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Sindical Diária 


SINDICATO DOS METALÚRGICOS DE SÃO PAULO E MOGI DAS CRUZES 


PREVIDÊNCIA SOCIAL 





REFORMA PROPOSTA PELO 
OVERNO É INACEITÁVEL 








“Vamos mobilizar os trabalhadores e pressionar o Congresso”, afirma presidente MIGUEL TORRES 


presidente do Sindicato e da CNTM, Miguel 

Torres, participou ontem da audiência em que o 
presidente Michel Temer, os ministros Eliseu Padilha 
(Casa Civil) e Henrique Meirelles (Fazenda) apresen- 
taram a proposta de reforma da Previdência Social às 
centrais sindicais e criticou as medidas por considerar 
que elas acabam com as conquistas sociais e com 0 
sonho da aposentadoria. 

“Mais uma vez, 0 governo dá aos trabalhadores um 
presente de Natal recheado de desesperança, tristeza, 
desvalorização do trabalho. Impor uma idade mínima 
de 65 anos pra aposentadoria e aumentar tempo de 
contribuição é condenar os trabalhadores a não se 
aposentarem”, afirmou. 

Miguel Torres criticou o fato de o governo vir 
com um pacote pronto, e não com propostas para 
negociar. “Somos totalmente contra propostas que 
tiram direitos; vamos mobilizar os trabalhadores 
e pressionar deputados e senadores a mudarem o 
projeto, afirmou. 

O deputado federal Paulinho, presidente da Força 
Sindical, disse que é “inaceitável” a criação de uma 
idade mínima de contribuição com regras de transição 
que tenham como base a idade do trabalhador. “O go- 
verno terá muitas dificuldades de aprovar uma proposta 
que coloca como idade mínima os 65 anos, cujas regras 
valerão integralmente para os trabalhadores abaixo de 
50 anos, no caso dos homens, e de 45 anos, para as 
mulheres, disse. 


OUTRAS MUDANÇAS 

À proposta também acaba com o fator previden- 
ciário e o fator 85/95, val reduzir o valor das pensões e 
dos benefícios de prestação continuada, que deixarão 
de ter como base o salário mínimo, podendo ser até 
menor, mudando a Constituição, que fixou que nenhum 
benefício pode ser Inferior ao mínimo, e val mexer nas 
aposentadorias especiais. 

As regras da nova aposentadoria serão Iguais 
para trabalhadores, políticos, servidores públicos. A 
exceção são as Forças Armadas, que serão tratadas 
em outro projeto de lei. 





| à 
E: 
NO VER 
“e 
Nº 


di nos 


É ess 
RENOVAÇÃO DA FROTA 
Miguel Torres disse que, ontem, cobrou do presi- 
dente Temer a implantação do Programa de Renovação 
da Frota de Veículos e a resposta foi que ia analisar, 


Como serã a nova regra 
Tempo de contribuição exigido 


= O pedágio deverá ser de 50% sobre o tempo que falta 
para se aposentar considerando as regras atuais 


« O segurado terá de cumprir um pedágio, 
que é um tempo extra de contribuição 


E Quanto os segurados terão de trabalhar a mais 


Para homens com mais de 50 anos 


Tempo de 
contribuição 
ao INSS hoje 


Quanto tempo falta 
para se aposentar 


Com a 
regra atual 


34 anos 


1 ano e 6 meses 


3 anos 





L anos e 6 meses 
31 anos 6 anos 


7 anos e 6 meses 








29 anos | 9 anos 





28 anos 10 anos e 6 meses 


BETO BARATA 





sem Interesse maior. “Temos que gerar emprego e 
renda, melhorar a economia para melhorar a arreca- 
dação. É desta forma que vamos sair da recessão, & 
não tirando direitos , afirmou Miguel Torres. 
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Tempo de 


contribuição 
ao INSS hoje 


Quanto tempo falta 
para se aposentar 


Com a Com o 
regra atual | pedágio de 50% 


9 anos 13 anos e 6 meses 


27 anos 
26 anos 


10 anos 15 anos 


11 anos 


25 anos 





2! anos 16 anos e 6 meses 





23 anos 12 anos 18 anos 


22 anos 13 anos 19 anos e 6 meses 








21 anos 14 anos 21 anos 
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O Sindicato está fazendo a Campanha 
Solidária e pedindo doação de brinquedos 
e alimentos que serão entregues a famílias 
mais necessitadas e população de rua 
antes do Natal. Participe! Entregue a sua 
doação no Sindicato ou aos diretores e 
assessores nas portas de fábrica. 






MÃO NA MÃO 
PUNHO CERRADO Vo Lada 


TRABALHADOR UNIDO TD) io! 
JAMAIS SERÁ VENCIDO! 
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— GREVE 

(zona sul) 

Trabalhadores entraram em 
greve por não receberem 
os salários e a primeira 
parcela do 13º, contra a 
suspensão do vale-compra 
pela empresa e a ameaça 
de tirar a refeição e o café da manhã. A assembleia deliberativa foi 
comandada pelo diretor Mala com apoio da equipe. 





(zona sul) 

Trabalhadores aprovam, 
em assembleia com a 
diretora Cristina e equipe, 
a proposta do acordo 
firmado no TRT para acerto 
de saldos pendentes de 
salário, segunda saia da PLR, primeira parcela do 13º e 
férias de dois funcionários. Uma parte será paga no dia 20 
deste mês e o restante em 20 de janeiro, fevereiro e março. 








(zona sul) 

Trabalhadores suspendem a greve 
iniciada dia 29 de novembro. Segundo o diretor 
Teco, a empresa pagou o adiantamento quinzenal 
e antecipou um vale salarial. Ação contou 
com o apoio da equipe. 


MOBILIZAÇÃO 
NAS FÁBRICAS 
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Trabalhadores da DELB METALÚRGICA 
(zona sul) aprovam, em assembleia com a equipe 
do diretor Jamanta, o acordo salarial que será 
aplicado a partir de 1º de novembro. 


Equipe do diretor José Silva 





— do diretor Lourival 
conversou sobre o dissídio coletivo 
na THERMA (zona sul) 


Diretor Nivaldo e equipe informando os 
trabalhadores da GEHAKA (zona sul) sobre o 
acordo salarial do Grupo 2 (autopeças) 


Nº 19 


GREVE (zona ésia] 
Trabalhadores voltaram 
a paralisar as atividades 
hoje porque a empresa 
não cumpriu com o 
compromisso assumido 
de pagar os salários e a 
primeira parcela do 13º salário ontem mesmo. Didi Erlon e equipe 





(zona norte) 

Com a proposta da empresa de pagar a primeira 
parcela do 13º até o dia 16, e o abono salarial 
até o dia 20, os trabalhadores decidiram encerrar 
a greve Iniciada dia 2 de dezembro. A luta foi 
comandada pelo diretor Curió e equipe 


explicando o acordo coletivo para os 
trabalhadores da CONDUTRON (zona sul) 
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comandam a mobilização. 


(zona sul) 
Equipe do diretor 
Jamanta conversou com 
os trabalhadores sobre 
a negativa do patrão em 
negociar a PLR. Segundo 
Jamanta, a empresa fala 
em crise, mas a produção 
está trabalhando de Semi a segunda. Se a empresa 
não der resposta ao pedido, o diretor irá convocar outra 
assembleia para decidir o que fazer. 








(zona leste) 

Diretor Rodrigo e equipe 
comandando assembleia de mobilização e luta 
pelo emprego e pela garantia dos direitos. 
À empresa está sem produção e a situação 
preocupa os funcionários. 





Em assembleia com diretor Maurício Forte e 
equipe, trabalhadores da METALFRIO (zona 
leste), ligada ao Sindratar, do 619-3, aprovaram 
o acordo negociado diretamente com a empresa 





Equipe do secretário-geral Arakém divulgando 
o acordo salarial na PRISCELL (zona oeste), 
empresa do 62 


